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Requerimento Nº          /2022     
Requeiro à Mesa Diretora dessa Respeitosa Casa, depois de ouvido o plenário e cumpridas as 
formalidades regimentais, que seja dirigido o presente apelo à Excelentíssima Senhora Prefeita 
do Município de Caruaru, Raquel Teixeira Lyra, extensivo ao Secretário de Educação, Senhor 
João Paulo Derocy e à Senhora Barbara Florêncio, Secretária de Saúde, para que procedam com 
o levantamento preciso da quantidade de munícipes Caruaruenses que são acometidos com o 
transtorno do espectro autista (TEA) e que tenham ciência suas respectivas secretárias.  

JUSTIFICATIVA                        

O transtorno do espectro autista (TEA) se refere a uma série de condições caracterizadas 
por algum grau de comprometimento no comportamento social, na comunicação e na 
linguagem, e por uma gama estreita de interesses e atividades que são únicas para o indivíduo 
e realizadas de forma repetitiva.  O TEA começa na infância e tende a persistir na adolescência 
e na idade adulta. Na maioria dos casos, as condições são aparentes durante os primeiros cinco 
anos de vida.   

Indivíduos com transtorno do espectro autista frequentemente apresentam outras 
condições concomitantes, incluindo epilepsia, depressão, ansiedade e transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade (TDAH). O nível de funcionamento intelectual em indivíduos com 
TEA é extremamente variável, estendendo-se de comprometimento profundo até níveis 
superiores.   

Os transtornos do espectro autista começam na infância e tendem a persistir na 
adolescência e na idade adulta, embora algumas pessoas com transtorno do espectro autista 
possam viver de forma independente, outras têm graves incapacidades e necessitam de cuidados 
e apoio ao longo da vida, as intervenções psicossociais baseadas em evidências, como o 
tratamento comportamental e os programas de treinamento de habilidades para os pais, podem 
reduzir as dificuldades de comunicação e comportamento social, com impacto positivo no bem-
estar e qualidade de vida das pessoas com TEA e seus cuidadores e as intervenções para as 
pessoas com transtorno do espectro autista precisam ser acompanhadas por ações mais amplas, 
tornando ambientes físicos, sociais e atitudinais mais acessíveis, inclusivos e de apoio. 

Em todo o mundo, as pessoas com transtorno do espectro autista são frequentemente 
sujeitas à estigmatização, discriminação e violações de direitos humanos. Globalmente, o acesso 
aos serviços e apoio para essas pessoas é inadequado.  Portanto, é necessário o levantamento 
destes dados em apoio aos secretários já citados para que tenhamos real materialidade desta 
questão social em nosso município.                     

                                                    Sala das Sessões, terça-feira, 22 de março de 2022.            

Vereador JORGE QUINTINO Autor                 
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